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SINDISAÚDE-RS NÃO ABRE MÃO

DA PROPOSTA DOS TRABALHADORES

Passados os meses de abril e maio, as
negociações com os sindicatos patro-
nais têm sido difíceis na medida em que

ambos não querem atender as reivindicações que
são fundamentais para a renovação das Con-
venções Coletivas de Trabalho.

Ao Sindihospa (Sindicato dos Hospitais Pri-
vados de Porto Alegre) os trabalhadores reivin-
dicam a retirada do Banco de Horas, aumento
real, manutenção da jornada 12 X 36 h, e INPC
integral. Diante da intransigência da comissão
que negocia em nome do sindicato patronal, o
SINDISAÚDE-RS resolveu suspender a nego-
ciação e partir para as mobilizações de rua, com
o objetivo de sensibilizar os hospitais para que
atendam o mínimo da pauta de reivindicação dos
trabalhadores.

Com relação ao Sindiberf (Sindicato dos Hos-
pitais Filantrópicos), segmento em que o SIN-
DISAÚDE-RS já conquistou a exclusão do Ban-
co de Horas, o debate tem se dado em cima do
reajuste salarial e o aumento real. No entanto,
os hospitais estão oferecendo resistência e pio-
ram a proposta na medida em que querem par-
celar em 3 vezes a reposição da inflação nos
salários já tão defasados da categoria dos filan-
trópicos. O SINDISAÚDE-RS não aceita este
parcelamento e ameaça com o ajuizamento do
dissídio. Neste mês pretende definir a Conven-
ção Coletiva em ambos os sindicatos patronais,
seja na pressão ou na mesa de negociação, para
que os trabalhadores possam ter uma melhor
qualidade de vida.

Leia mais na contracapa.

Sindihospa quer manter o Banco

de Horas e Sindiberf quer

parcelar o INPC. Agora vamos

para o “TUDO OU NADA”!

Campanha Salarial 2009

Primeiras mobilizações de rua para pressionar o sindicato patronal:

e no hospital Mãe de Deus Protesto na calçada Unidos em busca dos seus direitos

Entretenimento para

todos os gostos na Festa

do Trabalhador da Saúde

Páginas 4 e 5

Comunidade se revolta

contra o Sollus e exige

permanência de médico

Página 6

Ulbra promete manter

empregos dos trabalhadores

dos hospitais

Página 7

acampamentos em frente aos hospitais da PUC...
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Acompanhe as atividades da diretoria e fique

sabendo onde o Sindisaúde-RS está atuando.
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EXPEDIENTE

Agenda Abril

Sindihospa; reunião ordinária da Mesa de Negociação do
GHC; reunião do CECDR/CUT; reunião da Escola de Saúde
Pública; reunião CES/RS; Plenária Ordinária do CMS/POA.
Dia 17 - Greve na Ulbra e ato público “Fora Becker”;
reunião no Sindisepe sobre Fundações.
Dias 18, 19, 20 e 21 - Greve na Ulbra.
Dia 20 – Plenária ordinária do CMS/Gravataí
Dia 22 – Greve na Ulbra; inspeção no Hospital Moinhos
de Vento; reunião na CUT/RS; reunião do FSST; audiência
SINDISAÚDE-RS X Hospital Espírita; reunião no Sindiberf
sobre jornada de trabalho; reunião na Prefeitura de Cano-
as com o prefeito Jairo Jorge.
Dia 23 - Reunião de negociação com o Sindihospa;
Seminário para Capacitação e Planejamento com vistas ao
Acordo Coletivo 2009 na Feessers; reunião da Comissão
de Saúde do Trabalhador do CMS/POA.
Dia 24 - Reunião de direção da Feessers; reunião no
Hospital Ernesto Dorneles; reunião com a direção do GHC;
reunião com a vereadora Maria Celeste.
Dia 27 - Reunião de Planejamento; Congresso Técnico
do Campeonato Esportivo de Futebol da Festa do Traba-
lhador da Saúde; reunião ordinária do CMS/Canoas.
Dia 28 - Reunião do FSST; reunião de negociação com o
Sindihospa; reunião na Cosmam sobre convênio SMS x
HMV; reunião com MPT na Prefeitura de Santo Antônio da
Patrulha; Coletiva de Imprensa sobre a Ulbra; reunião na
Câmara de Vereadores sobre o Programa ESF.
Dia 29 - Plenária e mobilização do piso regional e 1º de
Maio, na AL; reunião na CEPPIR; audiência SINDISAÚDE-RS
X Santa Casa, em São Lourenço; reunião do Conselho Gestor
do GHC; reunião extraordinária da Cosmam sobre a demis-
são de médico do Programa ESF (leia na pág. 6).
Dia 30 - Reunião do CECDR/CUT; ato em defesa do GHC
100% SUS; reunião do CES/RS, em Pelotas; Homenagem
ao Dia Nacional da Mulher, no Sindicato dos Aeroviários;
Assembleia do Programa ESF.

Maio
Dia 2 - Festa do Trabalhador da Saúde (págs centrais).
Dia 4 - Reunião de Planejamento; reunião com a Banca-
da Gaúcha de deputados federais, na AL; Plenária Ordiná-
ria do CMS/Gravataí.
Dia 5 - Rescisões em Capão da Canoas e Torres; Assembleia
para eleição delegados do 12º CECUT; reunião com o rei-
tor da Ulbra; reunião no CMS/Gravataí.
Dia 6 - Reunião da CECDR/CUT; reunião da CEPPIR; reu-
nião com Direção do GHC; entrega da representação sobre
os 12 % da saúde, no Ministério Público Estadual.
Dia 7 - Reunião do Conselho Fiscal; assembleia da Ashclin;
reunião com trabalhadores do Programa ESF; reunião so-
bre a Conferência Nacional de Promoção e Igualdade Ra-
cial, na AL; reunião de negociação com o Sindihospa;
reunião na Cosmam sobre o Programa ESF.
Dia 8 - Reunião com direção da Santa Casa; eleição do

Dia 1º - Reunião na Feessers; reunião da Secretaria de
Mulheres da CUT; audiência pública sobre o transporte de
doentes do interior para a capital, da COSMAM; reunião
com trabalhadores, prefeito e vereadores em Osório; reu-
nião na Santa Casa; reunião da CEPPIR..
Dia 2 - Reunião ordinária da Mesa de Negociação do
GHC; reunião CECDR/CUT; reunião do CES/RS; Plenária Or-
dinária CMS/POA.
Dia 3 - Reunião na Reitoria da Ulbra;
Dia 6 - Reunião de Planejamento; assinatura de uma re-
presentação ao Ministério Público Estadual em função do
não cumprimento dos 12 % na Saúde, na AL; Plenária Ordi-
nária CMS/Gravataí.
Dia 7 - Dia Mundial da Saúde – ato público em frente à
Prefeitura; reunião na Feessers; reunião do FSST; reunião
do Conselho Gestor do GHC; reunião com Prefeito de Guaíba.
Dia 8 - Reunião do Conselho Fiscal; reunião CECDR/CUT;
reunião CEPPIR; reunião com delegados sindicais e com
departamento jurídico sobre CCT; mobilização pelo piso re-
gional, na Fecosul; reunião com trabalhadores do Programa
ESF; reunião extraordinária do Conselho Gestor do GHC.
Dia 9 - Reunião de negociação com o Sindihospa;
Dia 13 - Reunião do Conselho Sindical; reunião no Sinpro
sobre Ulbra; greve na Ulbra.

Dia 14 - Greve na Ulbra com acampamento em frente
aos hospitais; reunião de negociação com o Sindihospa;
eleições Sindisaúde Caxias do Sul; reunião FSST; Plenária
sobre o Piso Salarial Regional, na CUT; reunião ampliada
do CES – Fórum Estadual sobre Fundações de Direito Pú-
blico Privado.
Dia 15 - Greve na Ulbra; panfleteação na Santa Casa;
reunião da mesa estadual de Negociação Permanente do
SUS; Assembleia do Programa ESF de Viamão; Seminário de
discussão do Plano Municipal de Saúde – CMS/POA.
Dia 16 – Greve na Ulbra; reunião de negociação com

delegado sindical do Beneficiência Portuguesa; reu-
nião com assessoria do Senador Paulo Paim.
Dia 11 - Reunião de Planejamento; reunião Hosp.
Nossa Sra. Livramento, em Guaíba.
Dia 12 - Reunião na Santa Casa; reunião do
FSST; reunião no HCPA.
Dia13 - Ato público alusivo ao 13 de Maio, na
Esquina Democrática; reunião com Direção do GHC;
ato de posse da nova Diretoria do Sindisaúde de
Caxias do Sul.
Dia 14 - Congresso CONSAÚDE, em Gramado; reu-
nião da comissão de negociação no Sindihospa;
reunião do CECDR/Cut; reunião CES/RS.
Dia 15 - Congresso CONSAÚDE; audiência com
senador Paulo Paim, em Gramado; Debate sobre o
Estatuto da Igualdade Racial, na AL; Plenária Sin-
dical, na AL (leia na pág. 3)
Dia 16 - Plenária sobre o Movimento Negro, na AL.
Dia 17 - Conferência Regional para a retirada
dos delegados para a Plenária Estadual da CUT.
Dia 18 - Reunião de Planejamento; panfleteação
do material sobre a Campanha Salarial; Plenária
Ordinária do CMS/Gravataí.
Dia 19 - Reunião com trabalhadores no GHC;
reunião sobre Hepatite, na AL; audiência na
COSMAM, sobre a Central de Marcação de Consul-
tas (leia na página 6)
Dia 20 - Reunião da CEPPIR; acampamento em
frente à Reitoria da Ulbra, até o SINDISAÚDE-RS
ser recebido pelo novo reitor
Dia 21 - Panfleteação da Campanha Salarial; Ple-
nária Ordinária do CMS/POA sobre Política de Pla-
nejamento Familiar e Direitos Reprodutivos; au-
diência no MPT, sobre o HCPA.
Dias 22 e 23 - II Conferência Estadual da Igual-
dade Racial.
Dia 25 - Reunião de Planejamento; reunião no
Fêmina; reunião no HCPA; audiência SINDISAÚDE-
RS X Hosp. Espírita; reunião ordinária do CMS/
Canoas.
Dia 26 - Acampamento da Campanha Salarial, no
Hospital Mãe de Deus; reunião com Direção do GHC.
Dia 27 - Audiência Pública sobre Saúde e Meio
Ambiente, na AL; reunião CEPPIR; Reunião a Mesa
Estadual de Negociação Permanente do SUS; Con-
selho Gestor do GHC.
Dia 28 - Acampamento da Campanha Salari-
al, no Hospital da PUC; reunião sobre GLBT,
na Feessers; reunião do CECDR/CUT, no Sindi-
cato dos Enfermeiros; Assembleia no Hosp. de
Bom Princípio.
Dia 29 - Reunião da Direção da Feessers; as-
sembléia Hosp. Nossa. Sra. do Livramento, em
Guaíba; reunião no HCPA; reunião sobre Semana
Farroupilha, no CTG 35; festa aniversário do Sin-
dicato dos Aeroviários; Assembleia dos Trabalha-
dores da Ulbra (leia na pág. 7).
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CATEGORIA

O deputado federal e vice- presidente da
Câmara, Marco Maia, prometeu apoio na
aprovação dos projetos de interesse da ca-
tegoria. Falou da vitória da bancada fede-
ral do PT que conseguiu retirar de pauta o
Projeto do Ministério da Saúde de criação
das Fundações Públicas de Direito Privado.

Além do presidente do SINDISAÚDE-RS, João Roberto
Menezes, e da Feessers, Milton Kempfer, ao centro, que
promoveram o evento, participaram da mesa a represen-
tante do DIESSE, a economista Virgínia Danoso, o advo-
gado César Ramos, o Procurador Federal Aposentado Dr.
Deroci Cirillo, e o advogado Roberto Chamis.

O evento promovido pela Feessers e SINDISAÚDE-RS trouxe
a Porto Alegre dirigentes e trabalhadores da saúde de vários
municípios do Estado, que lotaram o plenarinho da AL.

Os deputados estaduais Fabiano Pereira e Adão Villaverde estiveram presentes

Os trabalhadores da saúde tiveram no dia 15/5, na Assembleia

Legislativa, um encontro bastante produtivo para discutir questões

importantes que os preocupam: a regulamentação da jornada de 30

horas; a manutenção da jornada especial noturna 12 X 36 horas; a

democracia no sistema COFEN/CORENs; a mudança de faixa – no piso

mínimo regional - da 2 para a 4; e que o dia 12 de maio passe a

homenagear todos os profissionais que atuam na saúde, que venha a

ser o “Dia Nacional do Trabalhador da Saúde”.

Plenária Sindical debate questões importantes da categoria

COREN-RS não pode cobrar dupla anuidade

Foram eleitos os
novos delegados sin-
dicais: representando
o hospital Nossa Sra.
do Livramento, em
Guaíba, foi eleita Iara
Dagmar Krüger. No
Beneficiência Portu-
guesa, em Porto Ale-
gre, foi reeleita Cláu-
dia Regina Oliveira
Santos, que concor-
reu com Mauro Sér-
gio Prudêncio da

Rosa. Na Santa Casa, Jairton Ferrei-
ra Prates foi eleito delegado sindical
do SINDISAÚDE-RS.

Eleição de delegados sindicais

Foi bastante concorrida a eleição em
Guaíba, com três candidatas: Mara Lídia
Peres Scheltz, Iara e Gelcy Pinto
Rodrigues, que ficou como suplente.

Cláudia Santos foi reeleita no
Beneficiência Portuguesa

Jairton Ferreira Prates foi escolhido pelos seus
colegas da Santa Casa

É preciso mudar!

RS é o que menos investe em saúde

No dia 2/6, na Assembleia Legislativa , 15 entidades, entre elas o SINDI-
SAÚDE-RS, entregaram ao presidente daquela Casa, deputado Ivar Pavan
(PT), emenda à Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para garantir a aplica-
ção de 12% da Receita Líquida de Impostos e Transferências no setor, con-
forme determina a Emenda Constitucional 29, que é descumprida pelo gover-
no estadual. As entidades pediram a Pavan que o Parlamento apoie a emenda
popular e, ainda, pressione o Ministério Público pela aprovação de ações de
melhoria na saúde pública gaúcha.

Mais uma vitória dos trabalhado-
res contra o COREN-RS: a justiça deu
ganho de causa a uma auxiliar de
enfermagem que não achava justo e
se negava a pagar dupla anuidade
ao Conselho, pois já pagava como
técnica de enfermagem. Ela foi exe-
cutada pelo COREN-RS para que
pagasse as anuidades de 1997 a 2004,
na categoria Auxiliar de Enfermagem.

A Juíza Federal, Dra. Ingrid Schro-
der Sliwka, reconheceu a procedên-
cia das razões da profissional execu-
tada, e determinou a extinção da exe-
cução fiscal, a desobrigando de re-
colher as anuidades na categoria de
auxiliar de enfermagem. No seu pare-
cer ela afirma “que o exercício da

profissão pela executada é um só
(técnica de enfermagem), justifican-
do-se, pois, a cobrança de apenas
uma contribuição do conselho pro-
fissional respectivo.  A mera exis-
tência do registro anterior de auxi-
liar não justifica a cobrança em du-
plicidade da anuidade. A rigor, a
efetivação da nova inscrição na
condição de técnica de enfermagem
tornou sem efeito a anterior inscri-
ção de auxiliar, considerando que
a segunda, por ser mais ampla,
abrange a primeira”.

A auxiliar de enfermagem ingres-
sou na justiça via Feessers, com a
assessoria jurídica do advogado
Roberto Chamis.
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O SINDISAÚDE-RS está sempre
atuando na defesa dos seus sócios
e mais uma vez tomou providênci-
as para reintegrar aqueles que havi-
am sido demitidos injustamente.

Em 11/3, por decisão judicial, foi
reintegrado ao seu local de trabalho
o colega Sérgio Diniz Barros Gue-
des, trabalhador lotado no CGTI –
Coordenação de Gestão da Tecno-
logia da Informação  (antigo GSIS)
do Hospital de Clínicas de Porto Ale-
gre. Ele era cipeiro eleito e havia sido
demitido sem justa causa em pleno
gozo de sua estabilidade.

O SINDISAÚDE-RS, em reunião
com a direção do Hospital de Clíni-
cas, não mediu esforços para con-
vencê-la da ilegalidade do ato, no en-
tanto ela preferiu pautar-se pela posi-
ção do departamento jurídico de que
a demissão era possível. Mas a Justi-
ça mostrou que estavam errados e
provamos que a CIPA com os seus
membros eleitos é regida por lei que
protege e dá estabilidade aos traba-
lhadores que buscam segurança e
melhores condições de trabalho para
todos os profissionais da empresa.

No Hospital Vila Nova a funcioná-
ria Iria de Fátima Martins Padilha foi
reintegrada.

Acordo feito com a Ulbra garan-
tiu que Carin Fortes da Silva e Clau-
dinei Aldana Viviane voltassem a fa-
zer parte dos recursos humanos do
Hospital Universitário.

Voltou a trabalhar no Instituto de
Cardiologia de Porto Alegre o fun-
cionário Jorge Augusto Cruz.

Demitidos injustamente

são  reintegrados

No mesmo dia da exoneração, a
comunidade do bairro, com-
posta de 6 mil pessoas, se re-

voltou e mobilizada foi denunciar na
Câmara de Vereadores e exigir a perma-
nência do profissional, porque “é um pro-
fissional competente, responsável, admi-
rado e respeitado por todos os morado-
res”, resumiu a representante da comis-
são de moradores, Carmen de Paula.

Na audiência extraordinária agendada
imediatamente na Cosmam – Comissão
de Saúde e Meio Ambiente – o Sollus
sofreu sua maior humilhação: quando
os seus representantes, Grimário No-
bre de Oliveira e Cássia Brito, tentaram
sem sucesso explicar a demissão arbi-
trária do médico, alegando motivo “ins-
titucional e administrativo”, foram vai-
ados várias vezes pela platéia, compos-
ta por mais de 50 pessoas do bairro.

Os residentes do Jardim dos Coqueiros
são unânimes em afirmar que o médico é
excelente e querido por toda a comunida-
de. “Quando conseguimos um doutor com-
petente e respeitoso, que atende a todos

O presidente do SINDISAÚDE-RS, João
Roberto Menezes, afirmou que o Sollus deu
mais uma prova da incompetência e falta
de seriedade. “Sabemos que é uma em-
presa criada no momento para atender o
programa e não tem experiência alguma
na área da saúde. Temos informações de
que essa demissão tem apenas motivação
política.” Cobrou do instituto o pagamento
das diferenças salariais decorrentes da
Convenção Coletiva de Trabalho, que de-
veriam ter sido pagas até o final de março
aos técnicos de enfermagem da ESF.

O Sollus não espe-
rava uma repercus-
são tão negativa:
assim que soube
da demissão, o
bairro inteiro se
mobilizou. Um
abaixo-assinado
com 450 nomes foi
feito em menos de
24 horas reivindi-
cando a volta do
médico.

Comunidade se revolta contra o Sollus

e exige permanência do médico
O Instituto Sollus, que gerencia
o programa ESF (Estratégia
Saúde da Família) sob contrato
da Prefeitura Municipal de
Porto Alegre, aprontou mais
uma: demitiu o médico do
posto da saúde do Jardim dos
Coqueiros sem nenhuma
justificativa plausível. Depois,
o profissional foi readmitido.

O SINDI-
SAÚDE-RS
também parti-
cipou dodeba-
te  na COS-
MAM sobre
as dificulda-
des da popula-
ção para con-
seguir agen-
dar uma consulta no SUS através
da Central de Marcação de Consul-
tas da Prefeitura Municipal, na au-
diência em 19/5. O diretor Marco
Antônio Plá falou que o sistema não
funciona, principalmente,  porque
faltam médicos especialistas.

Por que não funciona a marcação de consultas?

muito bem, ele é
mandado embora
sem motivo algum”,
lamentou Emérson
Dutra. “Queremos
saber o real motivo
da demissão, não
aceitamos essas
mentiras deslava-
das”, questionou o
conselheiro do OP,
Hugo Hellwig.

A revolta foi maior quando o Sollus
disse que realizou uma pesquisa no
bairro que revelou maus tratos do mé-
dico com os pacientes”. “É mentira!
Nunca fomos pesquisados”, gritavam
os moradores do bairro, enfurecidos.

Surpresa com a presença de tantas

pessoas indignadas, a representante da
Secretaria Municipal de Saúde, Briza-
bel Rocha, constrangida, prometeu
analisar o caso junto ao Sollus. Ao fi-
nal da reunião ficou acertado que a Cos-
mam irá encaminhar um documento
oficial à Prefeitura solicitando a recon-
tratação do servidor da ESF.

Sindisaúde recepciona reunião da CECDR/CUT/RS

A Comissão de Combate à Dis-
criminação Racial da CUT reuniu-
se em 30 de abril no SINDISAÚ-
DE-RS, cumprindo o rodízio de reu-
niões deliberado no seu planejamen-
to anual. Na oportunidade, o grupo
avaliou o Encontro Nacional da
CNCDR/CUT, ocorrido nos dias 28

e 29 de abril, em São Paulo, que
debateu a criação da Secretaria Na-
cional de Combate ao Racismo da
CUT e das respectivas secretarias
estaduais. Segundo Rosa Anacleto,
representante do SINDISAÚDE-RS
na Comissão, a tese do grupo gaú-
cho foi utilizada como texto-guia

no evento na-
cional. “Além
disso, as ações
que temos de-
senvolvido fo-
ram bastante
elogiadas pe-
los represen-
tantes dos ou-
tros Estados”.
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ESPECIAL

No dia 29/5, o Reitor Marcos
Fernando Ziemer convocou
todos os trabalhadores da saú-

de do Complexo Ulbra para uma reu-
nião, no Campus, para falar dos planos
para a área da saúde e tranquilizá-los.

Segundo ele, a situação financeira é
muito grave, as dívidas são enormes, mas
a nova gestão está esperançosa e traba-
lhando muito. Afirmou que a empresa atu-
almente não tem fluxo de caixa e a melhor
saída é firmar uma parceria com a Santa
Casa, de Porto Alegre, que assumiria a
gestão dos três hospitais, a longo prazo,
até que sejam encontradas soluções de-
finitivas para a área da saúde, embora
insista em reafirmar que o interesse da
empresa é priorizar o ensino. Ele deu
garantias de que todas as negociações
que estão sendo feitas com a Santa Casa
incluem a manutenção de todos os fun-
cionários dos três hospitais.

“Nas conversas, que estão bem adi-
antadas, sempre colocamos na mesa que
seja preservado o atual quadro
funcional”.Prometeu, ainda, que todos
os recursos provenientes dos leilões dos
bens imóveis serão destinados priorita-
riamente para o pagamento de salários.
Enquanto os hospitais não reabrem, re-

Ulbra promete manter empregos

dos trabalhadores dos hospitais
Reitor afirmou que estão
avançadas as negociações
para que a Santa Casa assuma
a gestão dos três hospitais
da empresa, desde que
permaneça com o atual
quadro funcional.

Ziemer foi realista: “ A situação é com-
plexa. As dívidas são imensas e não
temos capital de giro, não existem
recursos financeiros para fazer frente
a esta realidade, mas estamos dis-
postos a enfrentar o desafio e muito
esperançosos, e para isso contamos
com vocês”, disse aos trabalhadores
que lotaram o auditório.

“Os salários foram pagos graças
aos sindicatos de vocês, que atra-
vés de ações judiciais consegui-
ram liberar recursos. Esperamos
que de agora em diante sejamos
nós que venhamos a pagá-los. Será
nossa prioridade manter os salá-
rios em dia”, afirmou o reitor.

afimou Ziemer, os trabalha-
dores da saúde podem per-
manecer em casa sem ne-
nhum prejuízo remuneratório.

Em duas horas o reitor tentou expli-
car aos funcionários o que já havia
antecipado ao SINDISAÚDE-RS em
reunião na semana anterior (leia ao
lado), ou seja, os planos imediatos da
empresa para saldar algumas das dívi-
das, que são muitas, com a União, for-
necedores, trabalhistas, tributárias,
com o mercado financeiro e muitas
outras. “Cada dia aparece uma nova
fatura a ser paga. Estamos examinan-
do as centenas de contratos que fo-
ram feitos, um a um”.

O assessor jurídico do SINDISAÚ-
DE-RS, Gilmar França, perguntou a
Ziemer porque apenas a parceria com
a Santa Casa estava sendo priorizada,

já que há também o interesse do Hos-
pital de Clínicas em assumir os hos-
pitais da Ulbra. O reitor respondeu que
até aquele momento somente a Santa
Casa o havia procurado, mas que irá
sim conversar com a Direção do
HCPA, inclusive já havia um encon-
tro agendado nesse sentido.

Tudo o que está sendo feito pela nova
gestão está divulgado no blog “Ulbra
Agora”, que, segundo Ziemer, é a for-
ma de cumprir com a promessa de uma
gestão transparente e ética. “Todas as
nossas ações estão ali, junto com o pla-
no de reestruturação da empresa, que
foi apresentado nos Ministérios, em Bra-
sília”. E ao final reafirmou: “A Ulbra não
está à venda”.

O SINDISAÚDE-RS foi recebi-
do na manhã do dia 20/5pelo novo
reitor Marcos Fernando Ziemer e
membros do Comitê Gestor da Cri-
se e Assessoria Jurídica da Ulbra,
na reitoria. Na reunião, foram abor-
dadas as questões salarial e a situ-
ação dos hospitais frente a nova ges-
tão da empresa.

O sindicato expressou toda a an-
gústia dos trabalhadores, há 30 dias
dentro dos hospitais, que estão fecha-
dos, sem exercerem nenhuma atividade
e sem perspectiva da continuidade do
trabalho. Também falou da indigna-
ção pela demora por parte da reito-
ria de uma posição sobre o futuro dos
hospitais, ficando todos à mercê das
notícias veiculadas na imprensa.

O reitor fez um relato das ações que
tomou junto ao poder público, judici-
ário e credores. No mesmo dia prome-
teu o pagamento do salário de abril.
E isso aconteceu: o pagamento foi feito
naquele dia. Adiantou, ainda, que
novos leilões deveriam garantir o pa-
gamento dos salários de maio.

Com relação aos hospitais, Ziemer
reafirmou a exoneração dos que ocu-
pavam cargos de direção e anunciou
a nomeação da Dra. Eleonora para
a direção geral do Hospital Univer-
sitário. Comunicou também que os ex-
diretores que continuam presentes nos
hospitais não têm autorização para
realizarem qualquer ato administra-
tivo, pois hoje toda e qualquer ordem
deve passar antes pela reitoria e Co-
mitê Gestor da Crise.

Diretores

exonerados

dos seus cargos

Hospital Nossa Sra. do Livramento perde a parceria do SINDISAÚDE-RS
O SINDISAÚDE-RS lava as mãos

e a partir de agora não tem mais com-
promisso ou parceria com a Direção
do Hospital Nossa Sra. do Livramen-
to, de Guaíba, para mantê-lo aberto e
prestando assistência à população da-
quela região. Essa decisão foi tomada
pela direção do sindicato ao saber que
após anos de luta junto com os traba-
lhadores para evitar que a instituição
fechasse as portas, os ditos mantene-
dores, ao reformarem o estatuto do
hospital, não aceitaram a participação
do SINDISAÚDE-RS no Conselho
Curador e a rejeição demonstra uma
falta de valorização ao trabalho feito
até então pelo sindicato.

O presidente do SINDISAÚDE-RS,
João Roberto Menezes, na foto ao lado,
comunicou a decisão aos trabalhadores em
Assembleia , em 29/5, quando falou que
devido à falta de reconhecimento do traba-
lho prestado, o sindicato irá de agora em
diante trabalhar exclusivamente na defesa
dos direitos dos trabalhadores do Livramen-
to, e que os ditos mantenedores, que só
aparecem em época de eleição, passem a
arcar com as conseqüências.

O SINDISAÚDE-RS lamenta a saída
da Diretora Dra. Elisabeth Monfrin e pa-
rabeniza o Sr. Lázaro, eleito novo presi-
dente, desejando-lhe muita competência
para buscar recursos e saldar a dívida
com os trabalhadores.

Júlio Duarte
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O FSST - Fórum
Sindical de Saúde do
Trabalhador - do
qual o SINDISAÚ-
DE-RS participa –
realizou um evento
bem diferente no dia
28 de abril para mar-
car o Dia Internaci-
onal em Memória
às Vítimas de Aci-
dentes e Doenças do
Trabalho: no Largo
Glênio Peres, foi

montada uma
grande tenda
que abrigou
um estúdio de
rádio, onde
foi feito um
programa de
entrevistas
com autorida-
des sobre o as-
sunto, com a
participação
do público
que passava
pelo centro. O
jornalista ân-
cora Newton
Fernando en-
trevistou vári-
as autorida-

des ligadas à saúde, di-
reitos trabalhistas, entre
outros profissionais, e os
“ouvintes” podiam fa-
zer perguntas

Dia Internacional em Memória às Vítimas
de Acidentes e Doenças do Trabalho

Uma rádio comunitária “ao vivo”, onde os entrevistados
eram questionados pelo público. O SINDISAÚDE-RS parti-
cipou com distribuição de material sobre o tema, e seu
assessor jurídico, o advogado Norton Urach, prestou es-
clarecimentos sobre causas trabalhistas envolvendo aci-
dentes de trabalho.

O SINDISAÚDE-RS tem um motivo especial para estar satisfeito: entre 23
de outubro do ano passado e 12 de maio deste ano, recebeu 600 novos sócios,
ou seja, uma média de 3 novos trabalhadores da saúde se associaram ao sindi-
cato! Obrigado pelos votos de confiança!

3 sócios a cada dia!

VEJA COMO MARCAR SUA CONSULTA:

Agendamento das consultas Odontológicas
O SINDISAÚDE-RS, sempre pensando no bem estar dos

seus sócios, adotou  uma nova forma para melhorar o atendimento e
agilizar as marcações de consultas na Clínica Odontológica.

Diante da péssima proposta apresentada pelo Sindihospa,
o SINDISAÚDE-RS realizou acampamentos em frente aos
hospitais privados.

Essas mobilizações tiveram resul-
tado: o Sindihospa agendou uma
nova reunião de negociação, em

9/6, na sua sede, fotos ao lado. Na oca-
sião, manteve a instransigência, no en-
tanto, se propôs a apresentar uma nova
proposta por escrito até o dia 18/6.

O SINDISAÚDE-RS convoca a ca-
tegoria a se manter mobilizada para

Fotos: Marco Pires

Os acampamentos
surtiram efeito

conquistar o que realmente quer. As-
sim que for apresentada a nova pro-
posta, e se ela conter melhorias, será
levada à assembleia geral para avalia-
ção. Caso contrário, continuarão as
mobilizações em frente aos hospitais.
Acompanhe informações atualizadas
sobre a Campanha Salarial 2009 pelo
site www.sindisaude.org.br


